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Resumo

Este artigo tem como objetivo apresentar a metodologia utilizada e os resultados alcançados pela companhia objeto deste estudo, a Ampla, no projeto de desenvolvimento de indicadores de sustentabilidade.  Para o desenvolvimento desta pesquisa os autores levantaram as diversas diretrizes, metodologias e normas que buscam orientar as empresas na implantação de boas práticas para sustentabilidade, analisaram os indicadores de sustentabilidade já utilizados por 09 companhias do setor e selecionaram os indicadores de sustentabilidade mais relevantes para o setor, agrupando em indicadores ambientais, sociais e econômicos. Com base nestes indicadores identificou-se a situação atual da Ampla com o principal objetivo de validar os indicadores selecionados. Como produto deste projeto foi desenvolvido uma ferramenta computacional utilizada para facilitar a análise dos resultados da empresa que utilizar à metodologia proposta e a identificação de ações de melhoria para sustentabilidade nos seus negócios.   

1. A Formulação da Situação Problema
Estudos apontam que, se o nível mundial de consumo continuar a crescer na mesma proporção, em 2050 não haverá recursos naturais para todos. Hoje, 2,3 bilhões de habitantes do planeta (41% da população) vivem em áreas de escassez de água. Este número aumentara para 3,5 bilhões em 2025, com inegável impacto na tensão social. O consumo de combustível fóssil, um dos principais indutores do aquecimento global, crescerá em 66% entre 2005 e 2030, acarretando cenários de risco preocupantes para os empreendimentos. Nos próximos 25 anos, a população mundial será acrescida em um terço, atingindo a casa dos 8 bilhões de habitantes. A boa noticia é que a visão de desenvolvimento sustentável se amplia e se incorpora ao sistema de gestão das empresas em todos os continentes, nas pequenas, medias e grandes empresas.

Vale ressaltar que para enfrentar os atuais desafios, as organizações devem ser completamente o oposto a abordagem tradicional, fragmentada, reativa e pautada por ações de curto prazo. O cenário atual e futuro exige uma atuação simultânea e interligada entre agenda de solução de grandes riscos e a de evolução do desenvolvimento sustentável (econômico, social e ambiental), com a postura pró-ativa do chamado mundo tripolar – empresários, sociedade civil e governos. Cabe ao setor empresarial aprofundar as práticas de sustentabilidade e continuar a dar demonstrações firmes e transparentes de ética nos negócios.

Em razão das crescentes preocupações apresentados acima, para a organização se manter competitiva é indispensável à implantação de um sistema de gestão que possa fornecer “ferramentas gerenciais” que permita a tomada de decisão levando em consideração os diversos impactos e riscos do negócio perante todas as partes interessadas. 

A iniciativa privada e algumas empresas estatais de grande porte já conhecem e utilizam os indicadores na gestão e avaliação do seu desempenho. Todavia, caso não sejam bem elaborados, atualizados e aplicados tendem a perder a sua eficácia, portanto, é necessário que sejam fundados em bases sólidas e extraídos de um sistema de gestão consistente, participativo e atuante.

Hoje as tendências mundiais caminham no sentido da integração dos diversos sistemas das áreas críticas do negócio e com isso surge a necessidade do desenvolvimento de indicadores que possam avaliar tanto um aspecto isoladamente, quanto todos aqueles que interferem de forma inter-relacionada no negócio. Este projeto tem o caráter inovador, pois desenvolve indicadores de sustentabilidade para o setor elétrico.

O desenvolvimento de indicadores de sustentabilidade, de acordo com a pesquisa realizada, possibilita o comparativo entre as práticas do setor elétrico, do Grupo Endesa e de diversos setores, proporcionando a AMPLA uma ferramenta gerencial para direcionar as tomadas de decisão em prol da sustentabilidade do seu negocio.  

2. Objetivos
Essa projeto de pesquisa e desenvolvimento tem como objetivo desenvolver indicadores de sustentabilidade para o setor de energia elétrica, com base nas informações gerenciais da AMPLA. Para facilitar o gerenciamento destes indicadores foi proposto o desenvolvimento de ferramenta informatizada, apresentando um “painel de controle” para sinalizar sobre a necessidade de tomada de decisão dos gestores, buscando a melhoria do desempenho sócio-econômico-ambiental da organização.

Indicadores de sustentabilidade são ferramentas utilizadas para melhorar o gerenciamento das atividades e facilitar a divulgação das informações sobre os aspectos ambientais, econômicos e sociais dos produtos e serviços da organização. O processo de gerenciamento com postura pró-ativa agrega valor ao negócio, fortalecendo a imagem da AMPLA e do setor elétrico junto aos demais segmentos da indústria, governantes, investidores, mercado de ações e da sociedade em geral.

Em médio prazo pretende-se que os indicadores de sustentabilidade integrem os sistemas de gestão da qualidade, ambiental, responsabilidade social, saúde e segurança do trabalho, sendo apresentados e divulgados nos relatórios das empresas, de modo que:

· Apresente visão clara do desempenho econômico, ambiental e social da empresa para apoiar a tomada de decisão relacionada a investimentos, compras e possíveis parcerias;

· Proporcione às partes interessadas informações com credibilidade, que sejam relevantes às suas necessidades e interesses;

· Proporcione ferramenta de gestão para apoiar a organização na tomada de decisão, avaliação e melhoria contínua da sua performance sócio, ambiental e econômica-financeira;

· Apresente informações que facilite a comparação com Relatório de Sustentabilidade de outras organizações;

· Inclua a relação entre os três elementos da Sustentabilidade – qualidade ambiental, responsabilidade social e crescimento econômico.

Para promover a sustentabilidade em consonância com as questões econômicas, sociais e ambientais, a empresa deve cuidar de suas relações, buscando sistematicamente o equilíbrio no estabelecimento e atendimento de compromissos com os stakeholders, seguindo princípios de dialogo e transparência. A permanente sintonia entre mercados ágeis, sociedades democráticas e preservação ambiental só podem ser alcançadas pela constante adequação as mudanças, proporcionada pela internacionalização de questões surgidas no relacionamento balanceado com as partes interessadas.

Nesta situação, negociações isoladas entre as empresas de uma cadeia com stakeholders comuns não permitem a concretização das soluções mais adequadas, do ponto de vista de todos os interessados. Como conseqüência, além dos critérios para uma única empresa, estabelecer indicadores de sustentabilidade para o setor elétrico requer os seguintes cuidados:

· considerar as dimensões econômicas, sociais e ambientais;

· refletir as questões críticas impostas pelas limitações naturais, pela sociedade e pelas comunidades nos locais em que as operações acontecem;

· possibilitar a identificação de redes de interesse comum entre os diversos participantes de uma cadeia produtiva e seus respectivos stakeholders.

O desenvolvimento das atividades deste projeto de pesquisa e desenvolvimento, permitiu:

· Desenvolver indicadores de sustentabilidade relacionados às atividades da AMPLA; 

· Desenvolver ferramenta informatizada para dar suporte ao gerenciamento dos indicadores de sustentabilidade;

· Obter diferencial competitivo por meio da melhoria continua;

· Maximizar a riqueza dos acionistas no longo prazo (gerar valor);

· Criar/desenvolver cultura de inovação e empreendedorismo

· Desenvolver pessoas e competências (lideranças);

· Antecipar as expectativas das partes interessadas;

· Aumentar a participação de mercado;

· Diversificar as fontes de receita da empresa (novos produtos/serviços, novos mercados, novos negócios, etc)

· Desenvolver e consolidar parcerias, alianças e contratos de longo prazo com fornecedores, distribuidores, clientes e consumidores finais;

· Criar/desenvolver cultura de desenvolvimento sustentável;

· Obter diferencial competitivo por meio do desenvolvimento sustentável;

· Desenvolver e gerenciar conhecimento sobre processos, materiais, produtos, serviços, tecnologias e mercado, etc.

Como resultado, a implementação dos indicadores estratégicos de sustentabilidade, dentro da empresa são ferramentas valiosas no processo de tomada de decisão em três níveis:

· em nível da alta direção e para os gestores seniores, estes indicadores avaliam a consistência entre a política e o desempenho atual em termos ambiental, econômico e social da organização;

· em nível operacional, estes indicadores proporcionam uma estrutura lógica para aplicar o conceito de sustentabilidade aos processos, produtos e serviços da empresa, alem de estimular e controlar os progressos em relação os objetivos ambientais, econômicos e sociais estabelecidos;

· do ponto de vista da comunicação empresarial, estes indicadores constituem ferramentas para promover efetivamente o diálogo e o intercâmbio de informações com as partes interessadas internas e externas, relacionados com os benefícios e desafios das empresas para atingir os seus objetivos.  

3. Metodologia 
Para a pesquisa e desenvolvimento dos indicadores de sustentabilidade, foram identificadas as metodologias, diretrizes e normas pertinentes às atividades do setor de energia elétrica, dentre os quais: Global Reporting Initiative (GRI), Triple Botton Line (TBL), United Nations Environment Programme (UNEP), Associação Brasileira de Normas Técnicas – Normas da série ABNT NBR ISO 14.000, Social Auditing (SA 8000), Occupational Health and Safety Assessment Series (OHSAS 18001), Organization for Economic Co-operation and Development (OECD/ONU), Instituto Ethos de Responsabilidade Social, IBASE, Indice Dow Jones de Sustentabilidade (DJSGI), entre outras a serem pesquisadas.

Apresenta-se abaixo as etapas desenvolvidas nesta pesquisa:


· Etapa 1 – Pesquisa e definição das metodologias nacionais e internacionais relevantes

· Etapa 2 – Pesquisa e identificação dos indicadores utilizados pelas empresas do setor elétrico no Brasil e no Mundo 

· Etapa 3 – Análise e avaliação da atual situação da AMPLA 

· Etapa 4 – Integração das informações pertinentes e definição os indicadores de sustentabilidade 

· Etapa 5 – Definição de metas

· Etapa 6 – Desenvolvimento de ferramenta informatizada para o gerenciamento dos indicadores de sustentabilidade 

· Etapa 7 – Projeto piloto: implementação da ferramenta informatizada 

Esta pesquisa apresentou como produto principal uma ferramenta computacional para gestão dos indicadores de sustentabilidade. Estes indicadores foram identificados com base na análise das diversas metodologias, normas e diretrizes que atualmente são utilizadas pelas empresas para orientar a implantação da gestão sustentável. Foram analisados também os indicadores ambientais, sociais e econômicos que são utilizados por 9 empresas do setor de energia elétrica, buscando selecionar para esta pesquisa os indicadores de sustentabilidade pertinentes às atividades do setor. 

Após a seleção dos indicadores de sustentabilidade, relacionados à dimensão ambiental, social e econômica, os pesquisadores levantaram informações da Ampla perante estes indicadores, com o objetivo de validar os indicadores selecionados e também analisar a situação da Ampla quanto a sustentabilidade, a luz da metodologia adotada nesta pesquisa. 

A ferramenta computacional elaborada foi desenvolvida com base na metodologia Análise Multicritério à Decisão (AMD), teoricamente fundamentada para tomada de decisão. 

A AMD considera a avaliação de alternativas a luz de múltiplos critérios, na solução de problemas de decisão. Uma das principais e mais atraentes características dos métodos de AMD é que estes reconhecem a subjetividade como inerente aos problemas de decisão e utilizam julgamento de valor como forma de tratá-lo cientificamente. Além de ser útil quando se tem dificuldades na obtenção de informações oriundas de dados probabilísticos, esta propriedade facilita a incorporação de variáveis sociais e ambientais ao tratamento dos problemas de decisão. 

Dentre outras teorias e metodologias que têm uma forte integração com o AMD, citam-se aqui:

· Teoria dos Conjuntos Nebulosos (Fuzzy Sets);

· Lógica Nebulosa (Fuzzy Logic);

· Redes de Neurônios Artificiais (Neural Network);

· Teoria dos Conjuntos Aproximativos (Rough Sets Theory); e

· Análise Envoltória de Dados (Data Envelopment Analysis).
Dentre as mais conhecidas metodologias caracterizadas na literatura como pertencentes à disciplina AMD, citam-se:

· Método de Borda;

· Método Concorcet;

· Método de Análise Hierárquica; 

· Os Métodos da Família Electre; 

· O Método Promethè; e

· O Método Macbeth

4. Conclusão
Este projeto tem o caráter gerencial, ou seja, os critérios definidos para análise dos indicadores de sustentabilidade são qualitativos e não quantitativos, refletindo 4 estágios representativos para melhoria continua da gestão: existência, abrangência, controle e avaliação. 

As informações levantadas na Ampla, por meio de entrevistas e acesso aos documentos disponibilizados pelos funcionários que atuam na área de meio ambiente, responsabilidade social e econômico-financeira, foram selecionadas a fim de conduzir à equipe do projeto na identificação da situação atual da Ampla, analisando os indicadores de sustentabilidade a luz dos 4 critérios já mencionados. 

As informações levantadas e a análise dos critérios permitiram a elaboração de metas para cada indicador, com o objetivo de direcionar os gestores na busca pela melhoria dos resultados, representando um novo processo gerencial que poderá ser incluído na rotina dos gestores da Ampla. 

As informações apresentadas neste projeto foram insumos para alimentar a ferramenta computacional que tem como base a Metodologia Multicritério para análise do grau de sustentabilidade dos indicadores e da Ampla, empresa laboratório desta pesquisa.

Neste projeto foi elaborada uma ferramenta computacional inovadora que identifica graficamente a classificação quanto a sustentabilidade da companhia. Como resultado, apresenta a análise desta classificação (sustentável, parcialmente sustentável ou insustentável) podendo ser utilizada na melhoria contínua do desempenho das atividades relacionadas às dimensões ambientas, sociais e econômicas.

A análise da situação atual da Ampla com relação os indicadores de sustentabilidade e os critérios definidos neste Projeto superou a expectativa. Os resultados evidenciam que a Ampla vem atuando de forma comprometida e alinhada com os indicadores de sustentabilidade mais adequados para o setor de energia elétrica. A necessidade de disseminar as práticas de gestão implantadas e os indicadores de sustentabilidade para todas as unidades da empresa representa uma das poucas oportunidades de melhoria significativas identificadas. Entretanto, pode observar que esta preocupação já existe e que ações estão sendo implantadas para superar esta lacuna.

As informações identificadas neste projeto representam à versão inicial do processo de melhoria dos indicadores de sustentabilidade da Ampla. Os gestores da Ampla devem definir um planejamento para dar continuidade a este trabalho, de forma que sempre reflita a realidade da empresa.

Os objetivos maiores deste projeto foram definir indicadores de sustentabilidade para o setor de distribuição de energia elétrica, identificar a situação atual da Ampla com base nestes indicadores e definir metas para orientá-la na melhoria da gestão. Contudo, este projeto também tem como objetivo ser mais um instrumento, evidência objetiva, de que a Ampla busca estrategicamente, pro-ativamente e de forma inovadora melhorar o seu desempenho, principalmente no que tange a sustentabilidade atrelada ao seu negócio. Com a manutenção adequada das informações contempladas, este projeto poderá ser citado em Relatórios de Sustentabilidade, Relatórios de Gestão (PNQ), além de apoiar no levantamento de informações para participação em prêmios entre outros fins atrelados à busca pelo ganho de competitividade, reconhecimento e excelência. 

 A metodologia adotada e o conteúdo apresentado nos relatórios destes projetos, são relevantes e inovadores, justificando a apresentação em conferências, seminários e congressos.

Para a concessionária este projeto muito agrega para melhoria contínua no que tange a sustentabilidade empresarial. Para os próximos ciclos, a ferramenta poderá ser atualizada, bem como podem ser cadastradas as informações de outras companhias do setor, de modo que possam ser comparadas. Nesta linha, os critérios para o levantamento das informações poderão ser mais detalhados, permitindo a elaboração de um Manual de Avaliação. Este Manual de Avaliação será um guia para o preenchimento do grau de sustentabilidade para cada indicador. Com o amadurecimento deste Projeto, e envolvendo as partes interessadas mais impactadas com as atividades do setor, poderá ser criado um Prêmio de Sustentabilidade para o Setor de Energia Elétrica.
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